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O adeus


			Já nem sei


			Se a amo


			Sei apenas


			Que sua partida


			Deixou um vazio grande


			E um frio sentido.


			Mudou minha cor de ver as coisas


			Descoloriu o meu pequeno mundo


			E tudo tão nada


			E sempre foi tudo.


			Já não há abuso


			Já não há perdão


			Já não há chegada


			E eu já nem sou.


			Perdi meu sorriso


			Os olhos caíram


			Num lago tranquilo


			Não veem, estão cegos, está tudo tão frio.


			Já nem sei se a amo


			Mas porque essa dor


			De não se fazer ouvida


			Ouvida ou falada


			Mas é madrugada


			Adeus amiga,


			Da amiga deixada.


		




		

			
O tempo


			Faz de nós um estranho


			Ao nosso próprio eu.


			Baixa o véu


			Que embaça nos olhos,


			Todas as saudades,


			Que dilui na memória


			Todas as lembranças,


			Marcando, na pele do ser,


			Cada compasso de vida vivida


			Como se desenhasse


			Num antigo pergaminho.


		




		

			
Nem ele sabe!


			Guardo em tão absoluto segredo


			O meu amor,


			Que nem ele me adivinha.


			E sofro tão devagarinho


			Que a dor não dói,


			Acarinha.


		




		

			
Viagem


			Do canto da sala de visitas,


			Enrolada no sofá,


			Deixo que meu coração andarilho


			Saia em busca de outras terras,


			Buscando, dentro do tempo,


			A lembrança de outras eras.


		




		

			
No silêncio


			Mexendo em velhos papéis


			Encontrei um bilhete amarelado.


			Devia ser tão íntimo


			Que não trazia assinatura.


			Falava de saudades


			Enviava-me um beijo ardente


			E abraços...


			Pertenceu ao meu passado


			Acredito,


			Mas deve ter ido a pique


			Com o naufrágio da memória.


		




		

			
Descoberta


			Calada a palavra na boca.


			Aberto o grito na pele,


			Quis tocar-te com urgência


			Mas a mão parou no ato.


			O que eu via em teus olhos


			Os desejos estampados


			Era como num espelho


			Não eram os teus, eram os meus.


		




		

			
Viagem


			Tua cabeça pesa no meu colo.


			Percorro com os dedos teu perfil,


			Caminho um traçado diferente.


			O toque ameno, a medo, é tão sutil!


			Tua cabeça pesa no meu colo.


			Tateio, fio a fio, os teus cabelos.


			Trançando, entremeio meus desejos,


			Sibila, leio todos teus desvelos.


			Tua cabeça já não pesa no meu colo.


			Teus cabelos não se enroscam em minhas mãos.


			Mas ainda resta um pouco do calor


			Que, há minuto


			Ou ano, persistia.


			Na lembrança guardo todo teu calor


			Mas, no tempo, o colo desabitado esfria.


		




		

			
Peões


			No jogo de xadrez


			Que eu jogo com você


			Usamos como pedras


			Os silêncios


			As palavras.


			Movimentamos.


			Como marionetes,


			As peças


			Imitando, por um tempo,


			O jogo tenso da vida.


		




		

			
Viagem


			Exponho meu corpo


			Ao sol.


			Deixo aquecer


			As entranhas.


			Solto, livre,


			Os pensamentos.


			De repente,


			O vento frio


			Como a brisa da maré,


			Arrepia em minha pele


			O desejo de você.


		




		

			
Quase ontem


			No velho fogão a lenha


			A mãe frita os bolinhos.
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